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O inte rcâmbio de jovens
re c é m - fo r m a d os tem sido
uma iniciativa de gove r n os, co m o
m ost ra o filme “A l b e rgue es p a n h o l ” ,
em que o prota g o n i sta participa
do pro g rama europeu Era s m u s

UNIÃO EURO P É I A

Estratégia para
impedir fuga de cérebros

A evasão de cient i stas fo r m a d os

em pa í ses do te rce i ro mundo, que

e m i g ram em busca de melhores

co n d i ç õ es de tra ba l h o, ta m b é m

p re o cu pa os gove r n os das nações

mais dese nvo l v i d a s. A perda desses

c i e nt i sta s, que re p rese nta ra m

s i g n i fi ca t i vo invest i m e nto em sua

fo r m a ç ã o, e perso n i fi ca m

p oss i b i l i d a d es de dese nvo l v i m e nto

social, eco n ô m i co e te c n o l ó g i co em

pa í ses como o Brasil, por exe m p l o,

hoje é um problema genera l i za d o.

J ea n - Patrick Co n n e ra d e,

p res i d e nte da Eu rosc i e n ce

(a ssociação cient í fi ca que reúne 29

pa í ses euro p e u s), esteve em

Fo rta l eza dura nte a última re u n i ã o

da SBPC, e manifestou esse re ce i o :

“a Eu ro pa sof re com a fuga de

c é re b ros pa ra outros pa í ses,

p r i n c i pa l m e nte pa ra os Esta d os

U n i d os, que abriga hoje pelo menos

400 mil pesq u i sa d o res originários

d os pa í ses euro p e u s”. Co n n e ra d e

d efende uma est ratégia de ata q u e

a esse ce n á r i o, uma espécie de

“código de re c r u ta m e nto”, que

torne a região atra t i va pa ra os

j ovens europeus e fa c i l i te a

m i g ração de cient i stas dent ro da

própria União Eu ropéia (UE).

ESTÍMULO À CARREIRA CIENTÍFICA

Entre os principais entraves para

atrair potenciais cientistas ao

meio acadêmico estão os baixos

valores das bolsas e o futuro

incerto da carreira. “Os

pesquisadores são considerados

estudantes por um longo tempo,

já em sua idade adulta; é preciso

quebrar esse paradigma e tratá-

los como profissionais”, afirma

Connerade. “Somos poucos

pesquisadores e se não fizermos

nada para mudar essa situação,

seremos menos ainda”, completa.

O que o pres i d e nte da Eu rosc i e n ce

co n s i d e ra “poucos” é um número

g rande fre nte à co m u n i d a d e

c i e nt í fi ca no Brasil. Enquanto a

média de cient i stas da Eu ro pa é

de 2,5 por mil habita ntes, a média

b ra s i l e i ra não chega a 1 cient i sta

por mil habita ntes. A Su é c i a

m a ntém a maior média euro p é i a ,

de 5 cient i stas por mil habita ntes.

O u t ro desa fio apontado por

Co n n e rade é aumentar o

i nvest i m e nto do pro d u to inte r n o

b r u to (PIB) europeu em ciência e

tecnologia pa ra 3%, es p e ra n d o -

se que 2% desse total se j a

p rove n i e nte do setor priva d o. A

experiência da Suécia, que

i nvestiu na área mais de 4% de

seu PIB em 20 03, most ra que

são pa d r õ es viáveis pa ra a

re g i ã o. No Brasil, o invest i m e nto

em C&T gira em torno de 1% do

PIB nacional e os esfo r ç os são

pa ra que se atinja os 2%.

Outro ponto, que é igualmente

polêmico na Europa e foi

ressaltado por Connerade, é a

separação entre pesquisa básica e

pesquisa aplicada. Ele considera

que a maior vocação para o

desenvolvimento de pesquisa

básica está na universidade,

reservando-se ao setor privado a

predominância de investimentos e

produção na pesquisa aplicada.

No Brasil, o discurso caminha

mais ou menos na mesma direção,

com incentivo ao incremento das

relações universidade-empresa.

Sabine Righetti
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